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Introdução

O estado do Rio Grande do Sul localiza-se em uma faixa 
de latitude muito próxima à da Austrália, região de origem 
da acácia-negra (Acacia mearnsii De Wild), apresentando-se 
portanto com aptidão edafoclimática para o desenvolvi-
mento da espécie.
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O Brasil passa por mudanças na matriz produtiva madeireira, buscando regiões 
pioneiras para florestamentos que agreguem características edafoclimáticas favo-
ráveis. Por outro lado, a região da Metade Sul do Rio Grande do Sul é carente de 
investimentos, contando com áreas favoráveis para plantios comerciais de Acacia 
mearnsii, espécie com grande potencial de desenvovimento em algumas regiões 
do estado. O presente trabalho é importante para auxiliar no planejamento de uso 
da terra, representando os estudos de zoneamento agrícola de riscos climáticos 
(ZARC), os quais são importantes instrumentos de política agrícola para concessão 
de seguro rural e crédito agrícola. A identificação das épocas e das regiões com os 
menores riscos climáticos e edáficos é importante ferramenta para auxiliar produ-
tores rurais a conduzirem suas atividades com maior êxito, ao escolher, para cada 
região, a melhor época de cultivo e a cultura mais bem adaptada. O risco de geadas e 
o déficit hídrico são responsáveis por grande parte dos sinistros agrícolas no Brasil, 
ocasionando perdas econômicas em um grande número de anos. Na região sul do 
país, as limitações edáficas, os riscos de geada e de déficit hídrico devem ser con-
siderados nas atividades de planejamento agrícola, uma vez que não há meios de 
cultivar A. mearnsii em uma região com riscos elevados. Assim, esse trabalho apre-
senta o mapeamento das diferentes zonas edafoclimáticas existentes na região do 
Corede Sul, conjunto de municípios com características comuns situados na Serra 
do Sudeste do Rio Grande do Sul, mostrando as diferenças de riscos existentes entre 
os municípios.
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INFORMAÇÕES RESUMO

O gênero Acacia é característico de regiões áridas ou 
semiáridas, sendo comum ocorrer também em regiões 
subúmidas. Existem poucas espécies de ocorrência em re-
giões úmidas, presentes nas florestas tropicais e nos cams-
pos (HIGA et al., 2009).

A faixa de latitude de sua ocorrência natural varia entre 
34 a 43° S e, a altitude, desde o nível do mar até 850 metros. 
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O clima da região de origem é úmido e subúmido, frio e 
moderadamente quente com temperaturas médias do mês 
mais quente variando entre 25 e 28 °C e médias das tem-
peraturas mínimas no mês mais frio variando entre 0 e 5 
°C. Não se desenvolve bem em regiões onde ocorrem tem-
peraturas maiores que 40 °C (BOLAND et al., 1984). Assim, 
pode se desenvolver bem na região sul do Brasil, onde as 
condições médias de temperatura são muito parecidas 
(WREGE et al., 2011).

Acácia-negra é a terceira espécie mais plantada no Bra-
sil, superada apenas pelo Eucalyptus e Pinus (SBS, 2006). É 
plantada comercialmente no Rio Grande do Sul, onde re-
presenta uma significativa parcela dos plantios comerciais 
de florestas no estado. Além do uso como matéria prima 
para tanino, celulose e carvão, apresenta grande impor-
tância social, por ser usada em pequenas propriedades, 
beneficiando muitas famílias. Pode, nos primeiros dois 
anos de desenvolvimento, ser usada em consórcio com ou-
tros plantios e, após os três anos, o sub-bosque formado 
sob as árvores pode ser usado como pastagem para o gado 
(MORA, 2002). 

No Brasil, a plantação de acácia-negra tem uma carac-
terística multifuncional, pois tem uma ação recuperadora 
dos solos de baixa fertilidade, através da fixação de nitro-
gênio; permite o plantio consorciado de culturas agrícolas 
e a criação de gado no seu interior.

A casca e a madeira tem uso na indústria (HIGA et al., 
2009), como madeira aglomerada, produção de celulose 
Kraft, lenha para  secagem de grãos e fumo, padarias, ola-
rias e uso doméstico (TONIETTO e STEIN, 1997).

O objetivo deste trabalho foi realizar um estudo de 
mapeamento das diferentes zonas edafoclimáticas no ex-
tremo sul do estado do Rio Grande do Sul, indicando as 
melhores regiões para cultivo comercial, por meio das in-
formações geoespaciais de risco de ocorrência de geadas, 
analisadas em conjunto com o balanço hídrico e os parâ -
metros de solo.

Materiais e métodos

Base cartográfica em escala semidetalhada - 
1:50.000
A digitalização das folhas cartográficas em escala 

1:50.000, elaboradas pela 1ª. Divisão de Levantamento da 
Diretoria do Serviço Geográfico do Exército, para o zo-
neamento edafoclimático da região do extremo sul do Rio 
Grande do Sul, RS, foi realizada no Laboratório de Planeja-
mento Ambiental da Embrapa Clima Temperado, em par-
ceria com o Laboratório de Geoprocessamento do Centro 
de Ecologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(GARRASTAZU et al., 2009; SIQUEIRA et al., 2007). Foram 
digitalizadas a hidrografia, a rede viária, os limites munici-
pais e as áreas urbanas para 87 folhas cartográficas. 

Diversas informações foram disponibilizadas na mídia 
em arquivos de imagem (EMBRAPA CLIMA TEMPERADO, 
2006). Assim, a base cartográfica, a carta imagem e o mode-
lo numérico do terreno (MNT) foram recortados em forma 
retangular, de maneira a cobrir a área de cada município 
(formato A3).

Necessidades de temperatura para o 
desenvolvimento da acácia-negra
No estado do Rio Grande do Sul, a ocorrência de gea-

das é um dos principais fatores de restrição à produção 
agropecuária. Isso inclui as mudas e as árvores de pequeno 
porte de acácia-negra, com até dois anos. O principal pro-
blema podem ser as geadas tardias de primavera. Além das 
geadas, a ocorrência de déficit hídrico também é um fator 
de risco importante para as plantas nesta fase, por não es-
tarem suficientemente bem enraizadas. Com o passar do 
tempo, com o desenvolvimento das mudas, ocorre o apro-
fundamento do sistema radicular, reduzindo o risco de dé-
ficit hídrico, sendo caracterizado como uma vantagem dos 
plantios florestais em relação às culturas anuais. Porém, 
nos primeiros meses após o transplantio, a acácia-negra 
pode ficar exposta à ocorrência de estiagens prolongadas, 
quando o regime pluvial é irregular, podendo, em alguns 
casos, ser necessário o replantio das mudas. Esse proble-
ma pode ser maior em regiões com solos rasos e com baixa 
capacidade de retenção de água, como é o caso da Serra do 
Sudeste, situada na Metade Sul do estado. Em função do 
regime pluvial da região, o problema pode ser maior no ve-
rão, período em que os déficits hídricos são mais comuns, 
dada a maior evapotranspiração.

Com base nestas informações, para o zoneamento agro-
climático e edafoclimático, foram utilizados como critérios 
de riscos climáticos o risco de geadas e o risco de déficit 
hídrico, sendo o primeiro de maior restrição.

O risco de geada foi calculado utilizando a temperatura 
mínima do ar a partir de dados obtidos das estações meteo-
rológicas da Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária 
(FEPAGRO) e do 8º Distrito de Meteorologia do Instituto 
Nacional de Meteorologia (8º Disme/INMET). Ambos os 
institutos perfazem uma rede de estações meteorológicas, 
contendo 32 estações com dados climáticos diários e histó-
ricos superiores a 30 anos, na maioria delas.

Os limites para o desenvolvimento da acácia-negra, uti-
lizados para calcular os riscos desfavoráveis, foram: pro-
babilidade inferior a 20% de ocorrência de temperaturas 
mínimas diárias, registradas no abrigo meteorológico, de 3 
oC (risco de geadas) e probabilidade de ocorrência de défi-
cit hídrico inferior a 20% (risco de déficit hídrico).

Necessidades de água para o desenvolvimento 
da acácia-negra
Para a acácia-negra, mais importante que o total plu-
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vial, é a distribuição das chuvas, que deve ter regularidade, 
pois não tolera déficits hídricos por períodos prolongados, 
principalmente no primeiro ano de plantio. Deve ser plan-
tada sobre as coxilhas, pois não tolera terrenos alagados e 
solos mal drenados.

O balanço hídrico foi elaborado considerando a capa-
cidade de armazenamento de água (CAD) de cada classe 
de solo que compõe as unidades de mapeamento, obtida 
a partir da interpretação do mapa de solos do estado na 
escala 1:750.000 (BRASIL, 1973) e que foram agrupadas em 
três classes de armazenamento, com os seguintes valores: 
CAD1 = 50 mm, CAD2 = 75 mm e CAD3 = 100 mm, sendo reali-
zadas simulações de balanço hídrico utilizando cada caso.

Os dados foram provenientes da rede nacional de esta-
ções meteorológicas da Agência Nacional de Águas (ANA), 
contendo 160 estações no estado do Rio Grande do Sul. Essa 
quantia de estações foi obtida após a seleção das estações 
com mais de dez anos. Algumas séries com pequenas fa-
lhas, de um dia a um mês, foram usadas, corrigindo-as com 
os dados das estações vizinhas.

Para calcular o risco de déficit hídrico, é necessária a 
coexistência de dados de temperatura e precipitação em 
um mesmo local. Como os dados de temperatura dispo-
nibilizados pela Fundação Estadual de Pesquisa Agrope-
cuária (FEPAGRO) e pelo Instituto Nacional de Meteoro-
logia (INMET) e os de precipitação, disponibilizados pela 
Agência Nacional de Águas (ANA) são em locais distintos, 
foi necessário desenvolver um modelo para o cálculo da 
temperatura nos 160 locais em função da altitude, latitude 
e longitude. Assim, a evapotranspiração, feita a partir da 
temperatura pelo método de THORNTHWAITE (1948), foi 
calculada para os 160 locais, permitindo que o balanço hí-
drico e o cálculo de risco de déficit hídrico fossem também 
feitos para estes mesmos 160 locais.

Os mapas foram processados, utilizando os dados de 
risco de ocorrência de déficit hídrico, por krigagem, com 
um módulo de geoestatística em sistemas de informações 
geográficas (ENVIRONMENTAL, 1999).

Nestes mapas, as informações foram organizadas em 
três classes de riscos climáticos, de acordo com os riscos 
de geadas e de déficit hídrico, pelos seguintes critérios:

Preferencial (P): compreende áreas sem restrições de 
geadas e com baixo risco de déficit hídrico para o cultivo. 

Recomendável (R): compreende áreas com restrições 
climáticas ligadas à época de implantação. Deve-se evitar o 
plantio a partir do mês de janeiro, quando os riscos de es-
tiagem são maiores e as plantas ainda apresentam sistema 
radicular pouco desenvolvido.

Pouco restrito (PR): compreende áreas com alto risco 
de ocorrência de déficit hídrico (> 20%) e com alto risco de 
ocorrência de geadas (> 20%).

Critérios para o zoneamento edáfico 
da acácia-negra
Foram utilizados os levantamentos de solos dos mu-

nicípios integrantes do Corede Sul, situados na Serra do 
Sudeste no Rio Grande do Sul, na escala aproximada de 
1:436.000, segundo a compilação realizada por CUNHA et 
al. (2006). Foram abordados vários aspectos relacionados 
aos solos ocorrentes na região (FLORES et al., 2009), sendo 
classificados segundo um número mínimo de característi-
cas edáficas importantes para o estabelecimento e desen-
volvimento da acácia-negra, tais como profundidade efeti-
va, drenagem, textura, relevo, fertilidade e pedregosidade. 

Textura
A textura, uma das mais importantes características fí-

sicas do solo, foi considerada por relacionar-se diretamen-
te com a capacidade de retenção de água, permeabilidade, 
capacidade de retenção de cátions, arabilidade e susceti-
bilidade do solo à erosão. As classes de textura conside-
radas foram adaptadas com base nos grupamentos textu-
rais constantes em Embrapa (2006), e são: arenosa, média, 
argilosa (1:1), muito argilosa (1:1), argilosa (2:1), siltosa e 
orgânica. A expressão orgânica foi atribuída aos solos que 
apresentam constituição predominantemente orgânica. 

Profundidade efetiva
A profundidade efetiva refere-se à profundidade má-

xima na qual as raízes penetram no solo em número ra-
zoável, sem impedimento de qualquer natureza, propor-
cionando às plantas suporte físico e meio para absorção de 
água, nutrientes e ar. Nem sempre a profundidade efetiva 
se limita à profundidade do solo (A + B), podendo ultra-
passá-lo, principalmente quando o material de origem dos 
solos é mais facilmente intemperizável ou muito fratura-
do (basalto, arenito etc.). São exemplos de impedimentos 
a presença de lençol freático, substrato rochoso, camadas 
compactadas, pedregosidade e fragipans. Consideraram-se 
as classes de profundidade efetiva recomendadas por Em-
brapa (2006) para levantamentos de solos com pequenas 
modificações (Tabela 1).
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Tabela 2. Classes de profundidade efetiva do solo para a acácia-negra

Classes Profundidade efetiva

Muito profundo > 200 cm
Profundo
Profundo

100 ≤ 200 cm

Pouco profundo 50 ≤ 100 cm
Raso ≤ 50 cm
Muito raso ≤ 25 cm

Relevo
O relevo (Tabela  3)  regula  os  movimentos  da  água  ao  longo da  vertente,  tanto  na

superfície como no interior do solo, agindo sobre seu regime hídrico e, consequentemente, sobre
os fenômenos de percolação interna e ações correlatas -  lixiviação de solutos, transporte de
partículas coloidais em suspensão no meio liquido - e ainda nos fenômenos em que a presença
da água é imprescindível - hidrólise, hidratação, dissolução.

 Quanto mais íngreme for o terreno, menor a possibilidade de infiltração da água no
solo e, consequentemente, do fluxo interno dela, e maior a quantidade de água que escorre na
superfície (enxurrada) e a energia cinética produzida, potencializando o processo erosivo. Solos
situados em relevo íngreme geralmente são menos profundos e apresentam menor capacidade
de retenção de água. Em uma mesma situação climática, as plantas podem se apresentar com
desenvolvimento  diferenciado,  especialmente  as  espécies  florestais.  A  informação  de
profundidade  pode  também  fornecer  subsídios  ao  emprego  de  implementos  e  máquinas
agrícolas, nas diversas fases do cultivo, além de inferir a respeito da suscetibilidade à erosão. As
classes de relevo utilizadas  no zoneamento edáfico para acácia-negra são as utilizadas pela
Embrapa (2006) em levantamentos de solos.

Tabela 3.  Classes de relevo empregadas na avaliação da aptidão edáfica da acácia-negra na
região do Corede Sul, RS.

Classes Declividades (%)

Plano 0 - 3
Suave 
ondulado

3 - 8
Ondulado 8 - 20
Forte ondulado 20 - 45

Montanhoso 45 - 75
Escarpado > 75

Drenagem dos solos
O solo é constituído por partículas de vários tamanhos, desde as muito pequenas, como

as de argila, até as de tamanho dessimétrico, como os cascalhos, e as muito grandes, como os
matacões. O volume de espaços vazios existentes entre as partículas individuais e agregados
constitui a porosidade do solo e, esta é que determina a capacidade dos solos de armazenar e
transmitir líquidos e gases. Os dados de granulometria dos horizontes, juntamente com a cor,
possibilitam inferir, respectivamente, sobre a porosidade do solo e sua permeabilidade. Poros
grandes  e  médios  são  importantes,  respectivamente,  na  aeração  e  infiltração  de  água  e  na

Tabela 1. Classes de profundidade efetiva do solo para a 
acácia-negra.
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Relevo
O relevo (Tabela 2) regula os movimentos da água ao 

longo da vertente, tanto na superfície como no interior 
do solo, agindo sobre seu regime hídrico e, consequente-
mente, sobre os fenômenos de percolação interna e ações 
correlatas - lixiviação de solutos, transporte de partículas 
coloidais em suspensão no meio liquido - e ainda nos fenô-
menos em que a presença da água é imprescindível - hidró-
lise, hidratação, dissolução.

 Quanto mais íngreme for o terreno, menor a possibili-
dade de infiltração da água no solo e, consequentemente, 
do fluxo interno dela, e maior a quantidade de água que 
escorre na superfície (enxurrada) e a energia cinética pro-

duzida, potencializando o processo erosivo. Solos situa-
dos em relevo íngreme geralmente são menos profundos 
e apresentam menor capacidade de retenção de água. Em 
uma mesma situação climática, as plantas podem se apre-
sentar com desenvolvimento diferenciado, especialmente 
as espécies florestais. A informação de profundidade pode 
também fornecer subsídios ao emprego de implementos e 
máquinas agrícolas, nas diversas fases do cultivo, além de 
inferir a respeito da suscetibilidade à erosão. As classes de 
relevo utilizadas no zoneamento edáfico para acácia-negra 
são as utilizadas pela Embrapa (2006) em levantamentos 
de solos.

Drenagem dos solos
O solo é constituído por partículas de vários tamanhos, 

desde as muito pequenas, como as de argila, até as de tama-
nho dessimétrico, como os cascalhos, e as muito grandes, 
como os matacões. O volume de espaços vazios existentes 
entre as partículas individuais e agregados constitui a po-
rosidade do solo e, esta é que determina a capacidade dos 
solos de armazenar e transmitir líquidos e gases. Os dados 
de granulometria dos horizontes, juntamente com a cor, 
possibilitam inferir, respectivamente, sobre a porosidade 
do solo e sua permeabilidade. Poros grandes e médios são 
importantes, respectivamente, na aeração e infiltração de 
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Tabela 2. Classes de profundidade efetiva do solo para a acácia-negra

Classes Profundidade efetiva

Muito profundo > 200 cm
Profundo
Profundo

100 ≤ 200 cm

Pouco profundo 50 ≤ 100 cm
Raso ≤ 50 cm
Muito raso ≤ 25 cm

Relevo
O relevo (Tabela  3)  regula  os  movimentos  da  água  ao  longo da  vertente,  tanto  na

superfície como no interior do solo, agindo sobre seu regime hídrico e, consequentemente, sobre
os fenômenos de percolação interna e ações correlatas -  lixiviação de solutos, transporte de
partículas coloidais em suspensão no meio liquido - e ainda nos fenômenos em que a presença
da água é imprescindível - hidrólise, hidratação, dissolução.

 Quanto mais íngreme for o terreno, menor a possibilidade de infiltração da água no
solo e, consequentemente, do fluxo interno dela, e maior a quantidade de água que escorre na
superfície (enxurrada) e a energia cinética produzida, potencializando o processo erosivo. Solos
situados em relevo íngreme geralmente são menos profundos e apresentam menor capacidade
de retenção de água. Em uma mesma situação climática, as plantas podem se apresentar com
desenvolvimento  diferenciado,  especialmente  as  espécies  florestais.  A  informação  de
profundidade  pode  também  fornecer  subsídios  ao  emprego  de  implementos  e  máquinas
agrícolas, nas diversas fases do cultivo, além de inferir a respeito da suscetibilidade à erosão. As
classes de relevo utilizadas  no zoneamento edáfico para acácia-negra são as utilizadas pela
Embrapa (2006) em levantamentos de solos.

Tabela 3.  Classes de relevo empregadas na avaliação da aptidão edáfica da acácia-negra na
região do Corede Sul, RS.

Classes Declividades (%)

Plano 0 - 3
Suave 
ondulado

3 - 8
Ondulado 8 - 20
Forte ondulado 20 - 45

Montanhoso 45 - 75
Escarpado > 75

Drenagem dos solos
O solo é constituído por partículas de vários tamanhos, desde as muito pequenas, como

as de argila, até as de tamanho dessimétrico, como os cascalhos, e as muito grandes, como os
matacões. O volume de espaços vazios existentes entre as partículas individuais e agregados
constitui a porosidade do solo e, esta é que determina a capacidade dos solos de armazenar e
transmitir líquidos e gases. Os dados de granulometria dos horizontes, juntamente com a cor,
possibilitam inferir, respectivamente, sobre a porosidade do solo e sua permeabilidade. Poros
grandes  e  médios  são  importantes,  respectivamente,  na  aeração  e  infiltração  de  água  e  na

Tabela 2. Classes de relevo empregadas na avaliação da aptidão 
edáfica da acácia-negra na região do Corede Sul, RS.

água e na condução desta através do solo; os de tamanho 
pequeno são importantes no armazenamento da água.

O principal problema referente à drenagem deficiente 
de alguns solos é a falta de oxigênio, prejudicando a respi-
ração das raízes. Quando é muito acentuada, devido à res-
piração anaeróbia, podem ocorrer acúmulos de compostos 
como etanol, etileno e metano, tóxicos quando presentes 
em teores elevados. O ferro e o manganês, uma vez reduzi-
dos para as formas bivalentes, apresentam também toxici-
dade para as plantas. Este somatório de fenômenos limita o 
uso de solos com horizonte glei (Gleissolos) ou caracteres, 
tais como: gleico, plíntico, abrúptico, sendo tanto mais li-
mitantes quanto mais superficiais ocorrerem (KOZLOWSKI 
et al., 1991)

Na interpretação dos levantamentos de solos para fins 
do zoneamento edáfico da acácia-negra (Tabela 3), são 
apresentadas classes de drenagem relacionadas com as 
classes definidas em EMBRAPA (2006). As classes de dre-
nagem referem-se à quantidade e rapidez com que a água 
recebida pelo solo infiltra e escoa, afetando as condições 
hídricas do mesmo (duração do período em que permane-
ce úmido ou encharcado).

Pedregosidade ou rochosidade
Refere-se à proporção de calhaus, matacões ou exposi-

ção de rochas do embasamento, quer sejam afloramentos 
de rochas, lajes de rochas, camadas delgadas de solos so-
bre rochas ou predominância de ‘boulders’ com mais de 
100 centímetros de diâmetro, presentes na superfície ou 
massa do solo, que interferem diretamente na utilização 
de implementos e máquinas agrícolas. As classes de pedre-
gosidade ou rochosidade empregadas são apresentadas na 
Tabela 4.

Resultados e discussão

Zoneamento agroclimático da acácia-negra
Os mapas de risco de geadas, elaborados em sistemas 

de informação geográfica (ENVIRONMENTAL, 1999), foram 
obtidos por meio de operações entre imagens, consideran-
do modelos de regressão de temperatura em função da al-
titude (modelo numérico do terreno - MNT) e das coorde-
nadas geográficas decimais, com base nos dados da rede de 
estações meteorológicas. Para tanto, utilizou-se o modelo 
numérico do terreno da Shuttle Radar Topography Mis-
sion - SRTM (UNITED, 1999; SOUZA FILHO, 2003) adaptado 
para o sistema brasileiro de referência oficial pela Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul (WEBER et al., 2005; 
WEBER; HASENACK, 2006).

O período com maior risco de geadas na região é de 
abril a outubro (WREGE et al., 2004), devendo-se evitar 
o transplantio das mudas para o campo nesse período. A 
época de produção das mudas deve ser ajustada à época de 
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transplantio para o campo, em função do período de ocor-
rência das geadas. A produção de mudas nos viveiros ainda 
é feita no período de ocorrência de geadas e, portanto, al-
guns cuidados devem ser tomados para que o transplantio 
seja feito até o mês de dezembro, como é recomendado.

As geadas ocorrem também nos microclimas, prin-
cipalmente as geadas tardias. Geralmente, as zonas de 
baixadas permitem o acúmulo de ar frio nas partes mais 
baixas, aumentando os riscos nestas regiões. A face norte 
de exposição dos terrenos recebe maior radiação do sol e, 
portanto, permanece mais tempo com temperaturas maio-
res, sujeitando-se à ocorrência de geadas de menor inten-
sidade. Ainda existem os corredores de geada, formados 
por deslocamento de ar frio, que podem danificar mudas 
de acácia-negra. Tomando-se os cuidados para evitar o 
plantio nos microclimas favoráveis à ocorrência de geadas, 
pode-se reduzir os riscos de perdas.

Além de seguir o zoneamento edafoclimático para o 

plantio da acácia-negra, é fundamental a escolha do local 
correto para o plantio na propriedade, observando o mi-
croclima mais ajustado às necessidades da espécie.

O risco de déficit hídrico, assim como as geadas, tam-
bém é importante na definição das regiões para plantio 
da acácia-negra, embora o estado do Rio Grande do Sul 
caracterize-se por um regime pluvial com boa distribuição 
das chuvas. Ainda assim, podem ocorrer estiagens que, as-
sociadas com a presença de solos rasos e arenosos, muito 
comuns na Metade Sul do estado, ocasionam períodos de 
seca prejudiciais às mudas da acácia-negra. Os solos das re-
giões serranas, normalmente rasos e com afloramentos ro-
chosos, têm baixa capacidade de armazenamento de água 
e, com um tempo relativamente maior entre as chuvas, 
podem prejudicar o desenvolvimento das mudas, princi-
palmente no verão. Fora das regiões serranas, na Metade 
Sul, existem muitos solos arenosos, com baixa capacidade 
de armazenamento de água, sujeitos à ocorrência de perío-

Tabela 3. Classes de drenagem empregadas na avaliação da aptidão edáfica para acácia-negra na região do Corede Sul, 
RS.
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condução desta através do solo; os de tamanho pequeno são importantes no armazenamento da 
água. 

O principal problema referente à drenagem deficiente de alguns solos é a falta de 
oxigênio, prejudicando a respiração das raízes. Quando é muito acentuada, devido à respiração 
anaeróbia, podem ocorrer acúmulos de compostos como etanol, etileno e metano, tóxicos 
quando presentes em teores elevados. O ferro e o manganês, uma vez reduzidos para as formas 
bivalentes, apresentam também toxicidade para as plantas. Este somatório de fenômenos limita 
o uso de solos com horizonte glei (Gleissolos) ou caracteres, tais como: gleico, plíntico, 
abrúptico, sendo tanto mais limitantes quanto mais superficiais ocorrerem (KOZLOWSKI et al., 
1991) 

Na interpretação dos levantamentos de solos para fins do zoneamento edáfico da acácia-
negra (Tabela 4), são apresentadas classes de drenagem relacionadas com as classes definidas 
em EMBRAPA (2006). As classes de drenagem referem-se à quantidade e rapidez com que a 
água recebida pelo solo infiltra e escoa, afetando as condições hídricas do mesmo (duração do 
período em que permanece úmido ou encharcado). 
 
Tabela 4. Classes de drenagem empregadas na avaliação da aptidão edáfica para acácia-negra na 
região do Corede Sul, RS. 

Classe Descrição 

Fortemente e 
excessivamente 
drenado 

A água é removida do solo rapidamente. Solos muito porosos, de 
textura média a arenosa e bem permeáveis 

Acentuadamente 
drenado 

A água é removida rapidamente do solo. Solos de textura média ou 
argilosa, porém com atividade baixos (Tb), muito, porosos e bem 
permeáveis 

Bem drenado A água é removida com facilidade do solo, porém não rapidamente. 
Os solos geralmente apresentam textura argilosa ou média 

Moderadamente 
drenado 

A água é removida um tanto lentamente do solo, de modo que o 
perfil permanece molhado por uma pequena, porém significativa 
parte do tempo. Os solos geralmente apresentam camada de 
permeabilidade lenta no solum ou imediatamente abaixo dele 

Imperfeitamente 
 drenado 

A água é removida lentamente do solo, de modo que este permanece 
molhado por período significativo, mas não durante a maior parte do 
ano. Os solos apresentam geralmente camada de permeabilidade 
lenta no solum e/ou lençol freático alto 

Mal drenado a 
Muito mal drenado 

A água é removida do solo tão lentamente que o lençol freático 
permanece na superfície ou próximo dela durante a maior parte do 
ano. Os solos ocupam áreas planas ou depressões onde há, 
frequentemente, estagnação de água. Solos com gleização e 
comumente com horizonte hístico 

 
Pedregosidade ou rochosidade 

Refere-se à proporção de calhaus, matacões ou exposição de rochas do embasamento, 
quer sejam afloramentos de rochas, lajes de rochas, camadas delgadas de solos sobre rochas ou 
predominância de 'boulders' com mais de 100 centímetros de diâmetro, presentes na superfície 
ou massa do solo, que interferem diretamente na utilização de implementos e máquinas 

Tabela 4. Classes de pedregosidade empregadas na avaliação da aptidão edáficas da acácia-negra na região 
do extremo sul do Rio Grande do Sul, RS.
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agrícolas. As classes de pedregosidade ou rochosidade empregadas são apresentadas na Tabela 
5. 
 
Tabela 5. Classes de pedregosidade empregadas na avaliação da aptidão edáficas da acácia-
negra na região do extremo sul do Rio Grande do Sul, RS. 
Classes Pedras ou rocha (%) Tipo de restrição 
Ausente 0 a 0,1 Sem restrições 
Pouca 0,1 a 0,3 Ligeira a moderada 
Moderada 3 a 15 Forte 
Abundante Maior que 15 Muito forte 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Zoneamento agroclimático da acácia-negra 
Os mapas de risco de geadas, elaborados em sistemas de informação geográfica 

(ENVIRONMENTAL, 1999), foram obtidos por meio de operações entre imagens, 
considerando modelos de regressão de temperatura em função da altitude (modelo numérico do 
terreno - MNT) e das coordenadas geográficas decimais, com base nos dados da rede de 
estações meteorológicas. Para tanto, utilizou-se o modelo numérico do terreno da Shuttle Radar 
Topography Mission - SRTM (UNITED, 1999; SOUZA FILHO, 2003) adaptado para o sistema 
brasileiro de referência oficial pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (WEBER et al., 
2005; WEBER; HASENACK, 2006). 

O período com maior risco de geadas na região é de abril a outubro (WREGE et al., 
2004), devendo-se evitar o transplantio das mudas para o campo nesse período. A época de 
produção das mudas deve ser ajustada à época de transplantio para o campo, em função do 
período de ocorrência das geadas. A produção de mudas nos viveiros ainda é feita no período de 
ocorrência de geadas e, portanto, alguns cuidados devem ser tomados para que o transplantio 
seja feito até o mês de dezembro, como é recomendado. 

As geadas ocorrem também nos microclimas, principalmente as geadas tardias. 
Geralmente, as zonas de baixadas permitem o acúmulo de ar frio nas partes mais baixas, 
aumentando os riscos nestas regiões. A face norte de exposição dos terrenos recebe maior 
radiação do sol e, portanto, permanece mais tempo com temperaturas maiores, sujeitando-se à 
ocorrência de geadas de menor intensidade. Ainda existem os corredores de geada, formados 
por deslocamento de ar frio, que podem danificar mudas de acácia-negra. Tomando-se os 
cuidados para evitar o plantio nos microclimas favoráveis à ocorrência de geadas, pode-se 
reduzir os riscos de perdas. 

Além de seguir o zoneamento edafoclimático para o plantio da acácia-negra, é 
fundamental a escolha do local correto para o plantio na propriedade, observando o microclima 
mais ajustado às necessidades da espécie. 

O risco de déficit hídrico, assim como as geadas, também é importante na definição das 
regiões para plantio da acácia-negra, embora o estado do Rio Grande do Sul caracterize-se por 
um regime pluvial com boa distribuição das chuvas. Ainda assim, podem ocorrer estiagens que, 
associadas com a presença de solos rasos e arenosos, muito comuns na Metade Sul do estado, 
ocasionam períodos de seca prejudiciais às mudas da acácia-negra. Os solos das regiões 
serranas, normalmente rasos e com afloramentos rochosos, têm baixa capacidade de 
armazenamento de água e, com um tempo relativamente maior entre as chuvas, podem 
prejudicar o desenvolvimento das mudas, principalmente no verão. Fora das regiões serranas, na 
Metade Sul, existem muitos solos arenosos, com baixa capacidade de armazenamento de água, 
sujeitos à ocorrência de períodos de déficit hídrico. A Fronteira Oeste é uma das regiões com 
problemas deste tipo onde, em 80% dos anos, podem ocorrer déficits de até 20 mm no verão.  
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dos de déficit hídrico. A Fronteira Oeste é uma das regiões 
com problemas deste tipo onde, em 80% dos anos, podem 
ocorrer déficits de até 20 mm no verão. 

O zoneamento agroclimático é apresentado na Figura 
1. Nas regiões onde o plantio é pouco recomendado e ocor-
rem geadas menos freqüentes e severas, deve-se evitar 
baixadas e face de exposição do terreno sul, onde os danos 
poderm ser maiores. A classe ‘não recomendado’ corres-
ponde àquela com maior risco de ocorrência de geadas, po-
dendo causar mortalidade, principalmente de mudas.

Aptidão edáfica para a acácia-negra
As características descritas para as unidades de mapea-

mento, tais como fertilidade, textura, relevo, drenagem, 
profundidade efetiva e pedregosidade, foram inicialmente 
organizadas e tabuladas em uma matriz, onde foram con-
frontadas com as necessidades da acácia-negra. Para cada 
uma das características avaliadas, foram estabelecidas 
diferentes classes de aptidão, organizadas em um quadro 
guia (Tabela 5).

Quando os solos apresentaram condições favoráveis à 
implantação e desenvolvimento das espécies, para todas as 
classes, foram classificados como pertencentes à classe de 
solos Preferencial. Quando ocorreram restrições em uma 
ou mais características que limitam as possibilidades de 
utilização do solo, foram enquadrados em classes distintas 
de aptidão: Recomendável, Pouco Recomendável e Não 
Recomendável. Para o enquadramento dos solos em uma 
determinada classe de aptidão, utilizou-se o fator de solo 
mais restritivo. As classes de aptidão edáfica consideradas 
neste trabalho foram as seguintes:

Preferencial (P): compreende terras sem limitações 
significativas. Há um mínimo de restrições que não redu-
zem a produtividade de forma expressiva e que não au-
mentam os insumos exigidos acima de um nível conside-
rado aceitável;

Recomendável (R): nesta classe estão compreendidas as 
terras que apresentam limitações moderadas, porém, com 
redução de produtividade, aumentando a necessidade de in-
sumos. Ainda que atrativas estas terras são sensivelmente 
inferiores àquelas obtidas pelas da classe Preferencial;
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Ainda que atrativas estas terras são sensivelmente inferiores àquelas obtidas pelas da classe 
Preferencial; 

Pouco recomendável (PR): compreende terras que apresentam limitações fortes, com 
consequente limitação de produtividade, aumentando a necessidade de insumos. O 
desenvolvimento e as produtividades das espécies de A. mearnsii consideradas neste trabalho 
tendem a ser baixas; 

Não recomendável (NR): as terras enquadradas nesta classe apresentam-se com limitações 
muito fortes para o uso com A. mearnsii, que parecem excluir a produção sustentada, 
independentemente do nível de manejo empregado. 

Com os resultados obtidos na avaliação, foi gerado o mapa de aptidão edáfica para a 
acácia-negra, mediante reclassificação do mapa de solos (Figura 2). Neste processo, utilizou-se 
o sistema de informação geográfica ArcInfo (ENVIRONMENTAL, 1999). As áreas 
correspondentes às classes Preferencial e Recomendada somam aproximadamente 926 mil 
hectares, isto é, aproximadamente 25% da área avaliada, sendo que 72% sofre fortes restrições 
edáficas (Tabela 7). 
 
Tabela 6. Parâmetros utilizados para avaliação das classes de aptidão edáfica para a acácia-
negra na região do Corede Sul, RS 

Parâmetros Classes de aptidão edáfica 

 Preferencial Recomendável 
Pouco 

Recomendável 
Cultivo não 

Recomendável 

Drenagem 
Fortemente, 
acentuadamente 
ou bem drenado 

Moderadamente 
drenado 

Imperfeitamente 
ou 
excessivamente 
drenado 

Mal ou muito 
mal drenado 

Profundidade 
efetiva 

Muito profundo 
ou profundo 

Pouco profundo Raso Muito raso 

Grupamento 
textural 

Média ou 
argilosa (1:1) 

Muito argilosa 
(1:1) 

Argilosa (2:1), 
arenosa ou 
siltosa 

Orgânica 

Relevo 
Plano ou suave 
ondulado 

Ondulado Forte ondulado 
Montanhoso ou 
escarpado 

Fertilidade Alta ou média Baixa Muito baixa Presença de sais 

Pedregosidade - 
rochosidade 

Ausente ou 
pouca 

Moderada Acentuada Abundante 

 
 

Tabela 5. Parâmetros utilizados para avaliação das classes de aptidão edáfica para a acácia-negra na região do 
Corede Sul, RS.

Figura 1. Zoneamento agroclimático da Acacia mearnsii para a re-
gião do Corede Sul, RS.
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O zoneamento agroclimático é apresentado na Figura 1. Nas regiões onde o plantio é 
pouco recomendado e ocorrem geadas menos freqüentes e severas, deve-se evitar baixadas e 
face de exposição do terreno sul, onde os danos poderm ser maiores. A classe 'não 
recomendado' corresponde àquela com maior risco de ocorrência de geadas, podendo causar 
mortalidade, principalmente de mudas. 
 
Aptidão edáfica para a acácia-negra 

As características descritas para as unidades de mapeamento, tais como fertilidade, 
textura, relevo, drenagem, profundidade efetiva e pedregosidade, foram inicialmente 
organizadas e tabuladas em uma matriz, onde foram confrontadas com as necessidades da 
acácia-negra. Para cada uma das características avaliadas, foram estabelecidas diferentes classes 
de aptidão, organizadas em um quadro guia (Tabela 6). 

Quando os solos apresentaram condições favoráveis à implantação e desenvolvimento 
das espécies, para todas as classes, foram classificados como pertencentes à classe de solos 
Preferencial. Quando ocorreram restrições em uma ou mais características que limitam as 
possibilidades de utilização do solo, foram enquadrados em classes distintas de aptidão: 
Recomendável, Pouco Recomendável e Não Recomendável. Para o enquadramento dos solos 
em uma determinada classe de aptidão, utilizou-se o fator de solo mais restritivo. As classes de 
aptidão edáfica consideradas neste trabalho foram as seguintes: 
 

 
Figura 1. Zoneamento agroclimático da Acacia mearnsii para a região do Corede Sul, RS. 

Preferencial (P): compreende terras sem limitações significativas. Há um mínimo de restrições 
que não reduzem a produtividade de forma expressiva e que não aumentam os insumos exigidos 
acima de um nível considerado aceitável; 

Recomendável (R): nesta classe estão compreendidas as terras que apresentam limitações 
moderadas, porém, com redução de produtividade, aumentando a necessidade de insumos. 
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Pouco recomendável (PR): compreende terras que 
apresentam limitações fortes, com consequente limitação 
de produtividade, aumentando a necessidade de insumos. 
O desenvolvimento e as produtividades das espécies de A. 
mearnsii consideradas neste trabalho tendem a ser baixas;

Não recomendável (NR): as terras enquadradas nesta 
classe apresentam-se com limitações muito fortes para o 
uso com A. mearnsii, que parecem excluir a produção sus-
tentada, independentemente do nível de manejo empre-
gado.

Com os resultados obtidos na avaliação, foi gerado o 
mapa de aptidão edáfica para a acácia-negra, mediante 
reclassificação do mapa de solos (Figura 2). Neste proces-
so, utilizou-se o sistema de informação geográfica ArcIn-
fo (ENVIRONMENTAL, 1999). As áreas correspondentes às 
classes Preferencial e Recomendada somam aproximada-
mente 926 mil hectares, isto é, aproximadamente 25% da 
área avaliada, sendo que 72% sofre fortes restrições edáfi-
cas (Tabela 6).

Zoneamento edafoclimático para a acácia-negra
A integração dos zoneamentos edáfico e climático, de-

nominada zoneamento edafoclimático, foi elaborada com 
o uso de ferramentas de sistemas de informações geográfi-
cas, por meio de operações entre imagens geradas em cada 
tipo de zoneamento - climático e edáfico, conforme men-

cionado anteriormente.
Os dados climáticos e edáficos foram reclassificados, 

usando o programa ArcGIS (ENVIRONMENTAL, 1999), de 
acordo com os critérios de preferência para as espécies 
(Tabela 7). Os maiores valores representaram a situação 
edafoclimática ideal, enquanto que os menores valores 
representaram situação inadequada, com problemas para 
produção das espécies florestais, quer seja devida ao clima, 
ao solo, ou ambos.

Os valores utilizados nas classes de clima (5, 6 e 7) ou 
de solo (1, 2, 3 e 4), foram multiplicados entre si para a ob-
tenção dos resultados finais. Através deste cálculo, obteve-
-se as seguintes classes de aptidão edafoclimática: área de 
plantio preferencial (28); área com plantio recomendado 
(18, 21 e 24); área de plantio pouco recomendado (12 e 14) 
e área de plantio não recomendado (5, 6, 7, 10, 15, 20). Em 
outras palavras, cada célula do plano de informação de ris-
cos climáticos foi multiplicada pela célula correspondente, 
com a mesma posição geográfica, do plano de informação 
de riscos edáficos (raster), sendo gerado o zoneamento 
edafoclimático.

A interação entre os zoneamentos edáfico e climático, 
denominado zoneamento edafoclimático, foi elaborada 
com o uso de ferramentas de sistemas de informações geo-
gráficas, por meio de operações entre imagens geradas em 
cada tipo de zoneamento (climático e edáfico), conforme 
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Figura 2. Zoneamento edáfico da Acacia mearnsii para a região do Corede Sul, RS. 
 
Tabela 7. Área conforme a classe relativa ao zoneamento edáfico da acácia-negra 
Zoneamento edáfico para acácia-negra Área (ha) Área (%) 
Lagos, lagoas ou lagunas 100.650 2,7 
Preferencial 79.702 2,2 
Recomendado 846.700 22,8 
Pouco recomendado 994.380 26,8 
Não recomendado 1.692.664 45,6 

 
Zoneamento edafoclimático para a acácia-negra 

A integração dos zoneamentos edáfico e climático, denominada zoneamento 
edafoclimático, foi elaborada com o uso de ferramentas de sistemas de informações geográficas, 
por meio de operações entre imagens geradas em cada tipo de zoneamento - climático e edáfico, 
conforme mencionado anteriormente. 

Os dados climáticos e edáficos foram reclassificados, usando o programa ArcGIS 
(ENVIRONMENTAL, 1999), de acordo com os critérios de preferência para as espécies 
(Tabela 8). Os maiores valores representaram a situação edafoclimática ideal, enquanto que os 
menores valores representaram situação inadequada, com problemas para produção das espécies 
florestais, quer seja devida ao clima, ao solo, ou ambos. 

Os valores utilizados nas classes de clima (5, 6 e 7) ou de solo (1, 2, 3 e 4), foram 
multiplicados entre si para a obtenção dos resultados finais. Através deste cálculo, obteve-se as 
seguintes classes de aptidão edafoclimática: área de plantio preferencial (28); área com plantio 
recomendado (18, 21 e 24); área de plantio pouco recomendado (12 e 14) e área de plantio não 
recomendado (5, 6, 7, 10, 15, 20). Em outras palavras, cada célula do plano de informação de 
riscos climáticos foi multiplicada pela célula correspondente, com a mesma posição geográfica, 
do plano de informação de riscos edáficos (raster), sendo gerado o zoneamento edafoclimático. 
 
  

XX Congresso Brasileiro de Agrometeorologia  
V Simpósio de Mudanças Climáticas e Desertificação do Semiárido Brasileiro 

 
Juazeiro-BA/Petrolina-PE, Brasil. 

14 a 18 de agosto de 2017 
 

“A Agrometeorologia na Solução de Problemas Multiescala” 
 

 
 

 

 
Figura 2. Zoneamento edáfico da Acacia mearnsii para a região do Corede Sul, RS. 
 
Tabela 7. Área conforme a classe relativa ao zoneamento edáfico da acácia-negra 
Zoneamento edáfico para acácia-negra Área (ha) Área (%) 
Lagos, lagoas ou lagunas 100.650 2,7 
Preferencial 79.702 2,2 
Recomendado 846.700 22,8 
Pouco recomendado 994.380 26,8 
Não recomendado 1.692.664 45,6 

 
Zoneamento edafoclimático para a acácia-negra 

A integração dos zoneamentos edáfico e climático, denominada zoneamento 
edafoclimático, foi elaborada com o uso de ferramentas de sistemas de informações geográficas, 
por meio de operações entre imagens geradas em cada tipo de zoneamento - climático e edáfico, 
conforme mencionado anteriormente. 

Os dados climáticos e edáficos foram reclassificados, usando o programa ArcGIS 
(ENVIRONMENTAL, 1999), de acordo com os critérios de preferência para as espécies 
(Tabela 8). Os maiores valores representaram a situação edafoclimática ideal, enquanto que os 
menores valores representaram situação inadequada, com problemas para produção das espécies 
florestais, quer seja devida ao clima, ao solo, ou ambos. 

Os valores utilizados nas classes de clima (5, 6 e 7) ou de solo (1, 2, 3 e 4), foram 
multiplicados entre si para a obtenção dos resultados finais. Através deste cálculo, obteve-se as 
seguintes classes de aptidão edafoclimática: área de plantio preferencial (28); área com plantio 
recomendado (18, 21 e 24); área de plantio pouco recomendado (12 e 14) e área de plantio não 
recomendado (5, 6, 7, 10, 15, 20). Em outras palavras, cada célula do plano de informação de 
riscos climáticos foi multiplicada pela célula correspondente, com a mesma posição geográfica, 
do plano de informação de riscos edáficos (raster), sendo gerado o zoneamento edafoclimático. 
 
  

Figura 2. Zoneamento edáfico da Acacia mearnsii para a região do Corede 
Sul, RS.

Tabela 6. Área conforme a classe relativa ao zoneamento edáfico da acácia-negra.
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mencionado anteriormente, obtendo-se a tabela 8, onde 
são apresentadas as áreas, na região de abrangência do 
extremo sul do Rio Grande do Sul, RS, relativas às classes 
de preferência. Na Figura 3, é apresentado o zoneamento 
edafoclimático para acácia-negra no extremo sul do estado 
do Rio Grande do Sul.

Desenvolveu-se uma estratégia de interpretação do 
mapa de solos disponível para o zoneamento edáfico da 
acácia-negra para a região de abrangência do Corede Sul, 
RS. É necessário que se esclareça que, quando de posse de 
levantamentos de solos (mapas, textos) mais detalhados 
(escala < 1: 50.000), as classes de solos componentes das 
unidades de mapeamento a serem avaliadas tendem a for-

necer mais subsídios à interpretação. Com isto, o enquadra-
mento das unidades de mapeamento em uma determinada 
classe de aptidão edáfica apresentará maior discriminação 
e precisão. Como exemplo: gleico, abrúptico, plíntico, lí-
tico, léptico etc. Entretanto, quando as informações de 
solos estão contidas em mapas de solos em escalas mais 
genéricas (escala > 1: 50.000), onde as unidades de mapea-
mento são de composição mais heterogênea, é necessário o 
agrupamento das unidades de mapeamento em categorias, 
definindo, em cada uma, classes distintas de utilização. Por 
exemplo: solos com horizonte B textural, relevo suave on-
dulado, tipo de argila, saturação por bases etc. Portanto, o 
presente zoneamento poderá apresentar diferenças de en-

Tabela 7. Critérios de ponderação para a integração dos zoneamentos climático e edáfico, para o desenvolvimento 
do zoneamento edafoclimático.
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Tabela 8. Critérios de ponderação para a integração dos zoneamentos climático e edáfico, para o 
desenvolvimento do zoneamento edafoclimático. 
Classes de aptidão Clima Preferencial 

(risco: 0-
10%) 

Recomendado 
(risco: 10-

20%) 

Não 
recomendado 
(risco: >20%) 

Solo (solo x clima) (7) (6) (5) 
Preferencial (4) 28 24 20 
Recomendado (3) 21 18 15 
Pouco recomendado (2) 14 12 10 
Não recomendado (1) 7 6 5 

 
A interação entre os zoneamentos edáfico e climático, denominado zoneamento 

edafoclimático, foi elaborada com o uso de ferramentas de sistemas de informações geográficas, 
por meio de operações entre imagens geradas em cada tipo de zoneamento (climático e edáfico), 
conforme mencionado anteriormente, obtendo-se as Tabelas 9, 10 e 11, onde são apresentadas 
as áreas, na região de abrangência do extremo sul do Rio Grande do Sul, RS, relativas às classes 
de preferência. Na Figura 3, é apresentado o zoneamento edafoclimático para acácia-negra no 
extremo sul do estado do Rio Grande do Sul. 

Desenvolveu-se uma estratégia de interpretação do mapa de solos disponível para o 
zoneamento edáfico da acácia-negra para a região de abrangência do Corede Sul, RS. É 
necessário que se esclareça que, quando de posse de levantamentos de solos (mapas, textos) 
mais detalhados (escala < 1: 50.000), as classes de solos componentes das unidades de 
mapeamento a serem avaliadas tendem a fornecer mais subsídios à interpretação. Com isto, o 
enquadramento das unidades de mapeamento em uma determinada classe de aptidão edáfica 
apresentará maior discriminação e precisão. Como exemplo: gleico, abrúptico, plíntico, lítico, 
léptico etc. Entretanto, quando as informações de solos estão contidas em mapas de solos em 
escalas mais genéricas (escala > 1: 50.000), onde as unidades de mapeamento são de 
composição mais heterogênea, é necessário o agrupamento das unidades de mapeamento em 
categorias, definindo, em cada uma, classes distintas de utilização. Por exemplo: solos com 
horizonte B textural, relevo suave ondulado, tipo de argila, saturação por bases etc. Portanto, o 
presente zoneamento poderá apresentar diferenças de enquadramento de certas áreas quando o 
mesmo tiver como base levantamento de solos mais detalhado. 

Considerando-se as restrições edáficas e climáticas, as áreas consideradas adequadas ao 
plantio de A. mearnsii são reduzidas. O que não significa que ela não possa se desenvolver fora 
desses locais, especialmente se for feito melhoramento genético da espécie para essas regiões, 
porém, os riscos fora das áreas recomendadas são sempre maiores. Isso não quer dizer que nas 
regiões onde são recomendadas não existam riscos. Os mesmos existem, mas são menores. As 
técnicas silviculturais devem ser específicas para cada nicho de desenvolvimento (GELDRES, 
2004). 
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Figura 3. Zoneamento edafoclimático de Acacia mearnsii para a região do Corede Sul, RS. 
 
Tabela 9. Área da classe de aptidão relativa ao zoneamento edafoclimático de Acacia mearnsii 
no extremo sul do estado do Rio Grande do Sul. 

Classes de preferência Área (hectares) Área (%) 
Lagos, lagoas ou lagunas 100.560 2,7 
Preferencial 5.462 0,2 
Recomendado 883.972 23,8 
Pouco Recomendado 976.796 26,3 
Restrição climática por risco de geada 53.006 1,4 
Restrição edáfica e climática por risco de geada 465.021 12,5 
Restrição edáfica 1.226.736 33,1 

 

CONCLUSÕES 

O cultivo da acácia-negra no Rio Grande do Sul, nos municípios do Corede Sul, 
Serra do Sudeste, é viável, desde que seguidas as orientações deste zoneamento 
edafoclimático, realizando os plantios em zonas com riscos menores de geada e com 
solos profundos, de boa drenagem e menor pedregosidade. 

Figura 3. Zoneamento edafoclimático de Acacia mearnsii para a re-
gião do Corede Sul, RS.
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quadramento de certas áreas quando o mesmo tiver como 
base levantamento de solos mais detalhado.

Considerando-se as restrições edáficas e climáticas, 
as áreas consideradas adequadas ao plantio de A. mearn-
sii são reduzidas. O que não significa que ela não possa se 
desenvolver fora desses locais, especialmente se for feito 
melhoramento genético da espécie para essas regiões, 
porém, os riscos fora das áreas recomendadas são sempre 
maiores. Isso não quer dizer que nas regiões onde são reco-
mendadas não existam riscos. Os mesmos existem, mas são 
menores. As técnicas silviculturais devem ser específicas 
para cada nicho de desenvolvimento (GELDRES, 2004).

Conclusões

O cultivo da acácia-negra no Rio Grande do Sul, nos 
municípios do Corede Sul, Serra do Sudeste, é viável, desde 
que seguidas as orientações deste zoneamento edafoclimá-
tico, realizando os plantios em zonas com riscos menores 
de geada e com solos profundos, de boa drenagem e menor 
pedregosidade.
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Tabela 9. Área da classe de aptidão relativa ao zoneamento edafoclimático de Acacia mearnsii 
no extremo sul do estado do Rio Grande do Sul. 
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CONCLUSÕES 

O cultivo da acácia-negra no Rio Grande do Sul, nos municípios do Corede Sul, 
Serra do Sudeste, é viável, desde que seguidas as orientações deste zoneamento 
edafoclimático, realizando os plantios em zonas com riscos menores de geada e com 
solos profundos, de boa drenagem e menor pedregosidade. 

Tabela 8. Área da classe de aptidão relativa ao zoneamento edafoclimático de Acacia mearnsii no extremo sul do estado 
do Rio Grande do Sul.
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CITATION

Edaphoclimatic zoning of acacia mearnsii for the southern Brazil

Brazil undergoes changes in the timber production matrix, searching for pioneer 
regions for forestation that add favorable edaphoclimatic characteristics. On the 
other hand, the region of the Extreme South of the State of Rio Grande do Sul is 
lacking in investments, counting on favorable areas for commercial plantations of 
Acacia mearnsii, a species with great potential for development in some regions of 
the state. The present paper is important to assist in land use planning, represen-
ting agricultural risk zoning studies, which are important agricultural policy ins-
truments for granting rural insurance and agricultural credit. The identification of 
times and regions with the lowest climatic and edaphic risks is an important tool to 
help rural producers to conduct their activities with greater success, by choosing 
for each region the best season of cultivation and the best adapted crop. The risk 
of frost and the water deficit are responsible for most of the agricultural losses in 
Brazil, causing economic losses in a great number of years. In the southern region 
of the country, edaphic limitations, frost risks and water deficit should be consi-
dered in agricultural planning activities, since there is no way to grow A. mearnsii 
in a region with high risks. Thus, this work presents the mapping of the different 
edaphoclimatic zones existing in the Corede Sul region, a set of municipalities with 
common characteristics located in the Southeastern zone of the State of Rio Grande 
do Sul, showing the differences in risks between municipalities.
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